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INTRODUÇÃO



Reflexões Iniciais 

Que sentido de avaliação ainda se perpetua 

na Educação?

Quino: Cartunista Argentino



CASO 1



UC: Avaliação Alternativa Digital

Foco na Sociedade Foco no Docente

Foco no Discente Foco na Instituição

Modelo Avaliativo PrACT



CONCEPÇÕES 

DOS SUJEITOS 

DISCENTES:
Proposta avaliativa 

Elearning e visão das 

aprendizagens dos 

conteúdos da UC.

7 respostas de 13 entregues

53,84% dos alunos



CASO 2



Disciplina: Educação a Distância



CONCEPÇÕES 

DOS SUJEITOS 

DISCENTES:
Proposta avaliativa e 

visão das 

aprendizagens dos 

conteúdos da 

disciplina.

69 respostas de

336 entregues

20,53% dos alunos



PROPOSTA 

TEÓRICA



Avaliação Interativa-Mediadora na Educação Online

 Avaliação Interativa-mediadora é um modo de pensar e concretizar 

um processo educativo na modalidade online considerando a EOL, 

este novo paradigma comunicacional. Defende a ideia de que a 

avaliação da aprendizagem no online não pode existir sem 

interatividade e, concomitantemente a mediação pedagógica 
online, que permite que seja realizado um processo qualitativo do 

percurso de aprendizagem dos alunos.



Avaliação Interativa-Mediadora na Educação Online

 Considera e ressignifica autores clássicos com olhar coerente com o 

cenário da Cibercultura e de educar para o desenvolvimento de 

competências, fundamental para o século XXI.

 É um modelo para qualquer ciência, cíclico, recursivo e modificável, pois 

através da postura de professor pesquisador, a identidade docente online 

vai se construindo e ressignificando as práticas e o construto teórico.



Bases da Avaliação Interativa-Mediadora na EOL

Interatividade

(SILVA, 
2014;PRIMO,2008)

Mediação 

Pedágógica 

Online

(VIGOSTSKI, 2008, 
2015; MASETTO, 2017)

Avaliação 

Mediadora e 

Alternativa Digital

(HOFFMANN, 2014; 
PEREIRA; OLIVEIRA; 

AMANTE, 2015))





-Atividades necessitam envolver as tecnologias digitais de

informação e comunicação;

-Planejamento diferenciado para perceber as competências e

habilidades autorais e coautorais dos discentes;

-Necessidade de interatividade do aluno nas interfaces;

-Mediação constante como forma conseguir perceber o caminhar

cognitivo dos alunos em rede;

-Possibilidade de personalizar as atividades de acordo com as

singularidades da turma;

-Registros do caminhar de aprendizagem em dados quantitativos e

qualitativos nas interfaces.

Avaliação Interativa-Mediadora na EOL



A aprendizagem é ativa quando 

avançamos em níveis mais 

complexos de conhecimento e 

competência. (...)Aprender ativo 

exige do aprendiz e docente formas 

diferentes de movimentação, 

motivação,seleção,interpretação, 

comparação e aplicação.

(BACICH; MORAN, 2018)

Prática da Avaliação Interativa-mediadora na EOL



-Propor fórum para além da interação escrita;

-Propor chats temáticos;

-Seminários online;

-Memorial Reflexivo;

-Wiki, Blogs e Mapas conceituais;

-Questionários e Provas com cunho ativo;

-Construção de Projetos, Estudo de casos e Problemas;

-Autoavaliação e Avaliação em Pares nas interfaces.

Prática da Avaliação Interativa-mediadora na EOL



Avaliação Interativa-Mediadora na EOL: Síntese

Foco no 

conhecimento e 

desenvolver 

competências.

Utiliza as TDICs e 

múltiplos 

instrumentos.

Aluno Partícipe

(Auto e 

coavaliar)

Articulada ao 

Ensino-

aprendizagem.

Metacognitivo 

para os sujeitos.

Avaliação-Interativa Mediadora 

na Educação Online

(ARAÚJO, 2019)
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Para que a interatividade seja colocada como processo da avaliação da 

aprendizagem é necessário, sobretudo, uma metodologia educativa que tenha em 

seu cerne a colaboração, atividades ativas, estimuladoras de interação, ensino 

como pesquisa, enfim, que tenham teor interativo, pois sem esta associada a uma 

constante mediação pedagógica, não poderemos caminhar para uma mudança de 

cultura avaliativa como proposta na Avaliação Interativa-mediadora para 

Educação Online.

(ARAÚJO, 2019)
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